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INTRODUÇÃO 

Chama-se Etringita o mineral formado 

por sulfoaluminato de cálcio (C3A), 

encontrado no concreto, após as reações 

de hidratação do clínquer. Quando, 

durante a cura do concreto, no início da 

hidratação do clínquer, as temperaturas 

são superiores a 65o C, em ambientes 

úmidos, a etringita se cristaliza 

tardiamente (Delayed Etringite Formation 

– DEF). A ocorrência de DEF implica em 

danos aos elementos estruturais, tais 

como perda de resistência e fissuração 

generalizada (MYURAN et al., 2015). 

METODOLOGIA 

Perante Guanilo et  al. (2010) para esse 

estudo enquadrou-se uma revisão 

sistemática de âmbito qualitativo com 

síntese descritiva.  

Figura 1 (GODARD, 2018) 
A Figura 1 destaca dois casos de DEF que 

ocorreram na França. A Figura 2 mostra uma 

imagem obtida por microscopia eletrônica de 

varredura de concreto atacado por DEF. 
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RESULTADOS 

Com a realização desta revisão 

sistemática foi possível verificar, 

mediante os estudos de Myuran et al. 

(2015), que para prevenção da DEF 

envolve o controle da temperatura de 

cura. Amine et al. (2016) salienta outra 

forma de prevenção, através da 

substituição em uma porcentagem de 
15% de cimento por cinzas volantes.  

(a) fissuras na base de uma ponte, 

com espessura superior a 0,3mm 

(b) Fissuras em viga de concreto 
pré-moldado 

Figura 2 (RASHIDI, 2017) 
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